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AFIRMA SATJDE MARIA NC REGRESSC DC ESTRANGEIRO

rffiipAilHA [fpr0ilÁncn ilGlln0Ä0Ä llr Êilro
O camarada Victor Sattde Maria, vice-Presidente do Oonselho da Revolu-

ção e Ministro dos Negéciros Estrangeiror, que regressgu ontem, depois de
uma digressão a vários países africanos e europeus, afirmou, à sua chegada;
que a campanha diplomática lançaila pelo nosso Governo depois dos aconteci-

mentos do 14 de Novembro, e por ele dirigida, fol coroada de êxito.
Durante cerca de um mês, este dirigente guineense visitou a Nigéria, a

Tanzânia, Moçamblque, Portugal, Suécia, BéIgica, Luxemburgo e França. Foi
recebido por diversos chefes dê Estado, a quem entregoú mensagens pessoais
do Presidente do Conselho da Bevolugão, Niho Vieira, e simultaneamente es-
elareceu a situação que se vive no nosso país depois do 14 de Novembro.

O Ministro dos Negócios Estrangeiros'salientou ainda llue essas missões
são bastante rlteis p,Ðrque permitem, além do mais, discutir o estado das rela-
ções de cooperação com estes países amigos. victor saríde Maria reuniu-se
também com os nossos cornpatriotas residentes no estiangeiro e é portador de
gpa mensagem de samora [rachel para o Presidente do c. R. (vER lvrals IN-
FORMAçÕES NA PA,crNA S)
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A situação difícil
no tocante ao abaste-
cimento alimentar do
país, mereceu a aten-
ção do Conselho de
Ministros, que na sua
iltima reunião, depois
de uma análise por-
menorizada do pÌo-
blema, decidiu envi-
dar esforços no senti-
do de obter crédito
para a aquisição de
afrolz.

O Conselho de Mi-
nistros, presidido pelo
Comandante Nino Vi-
eira, Presidente do
Conselho da Revolu-
ção, analisou o acon-
tecimento do 1.0 de
Maio, e decidiu con-
glatular-se pelo êxito
das comemorações.
. No decorrer da reu-
nião, o.Conselho ou-
viu uma expoíição do
Minisho Carlos Cor-
reia, sobre o projecto
de reorganização do
Ministério das Finan-
ças.

E

O camarada João Ber-
nardo Vieira (Nino), Pre-
sidente do Conselho da
Revolução recebeu, na
terça-feira de manhã, no
Palácio da Presidência,
o ministro senegalês dos

Negócios EstrangÞiros,
senhor MuBtapha Niassé,
que era portador de uma
mensagem pessoal do
Presidente da Rep¿btica
do Senegal, A b do u
Diouf, para o seu ho-

mólogo .guineense.
O dirigente senegalês

pþfmaneceu no nosso
país durante seis horas.
No entretanto, o teor da
mensagem não f'oi reve-
lada.
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Super Dragão Lumr¡mba em plena exibigõo no Esúódio Lino Correla
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Reiniciou-se, nos meados do mês de Abril,
a construção da Policlínica da UNTG, cujo
'primeira pedra fora langada em Maib de lgZB,
e esteve paralizada durante uni período de
três anos, por atraso na vihda de técnicos para

4 montagem do eilifício.

Segundo o t6cnico Yanko X"a¡oc, jugos-
lavo, a Policlínica terá três pavilhões, cada
um deles com três compartlmentos, o que per-
faz ''m total de nove compartimentos.

O edifício que deverâ ficar pronto num
período aproximadamente de noventa dias,
terá condições para prestar assistência ilg clí-
nica geral; genecologia e estomatologia.

Ainda segundo o técnico jugoshvo a
obra, e'todo o equipamento, foi financiada
pela Confederação dos Sindicatos Jugoslavos.
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Seguros

Arroz paro
¡dqulrido na

sGm0ntGira
$erra I'eea Os Arma¿én¡ do Povo

contam receber breve-
mente, já que o Banco

lhe concedeu o necessário
crédito, duas partidas de
700 caixas de cigarros
*Nô Pintcha,', distribuí-
das em 1400 cartões, sen-
do 1000 de *Nô Pintcha"
normbl e 400 de gigan-
te. Esta informação foi-
-nos dada pelo resPon-
sável dos Serviços Co-
rnérciais, camarada Fur-
tunato Almeida.

nicos procederão ao le-
vantamento da situação
e à elaboração de um
plano de acção tendente
a realizar o trabalho o
mais rapidamente Possí-
vel, a fim de normalizar
o fornecimento de água

Ainda segundo't¡ nos:
so entrevistado, que não
precisou a data da che-
gada do referids Produ-
to, o atraso da vinda de
cigarros devsu-se, ao não
pagamento de alg,umas
facturas à fornecedora
portuguesa - ..4 Taba-
queira".

Recorde-se que este
tão procurado prod'uto
saiu do mercado nacio-
na1 há cerca de cinco
meses.

às populações de Bolama.
Para além disso, a

equipa farâ a recupera-
ção do principal reserva-
tório, bem como a aber.
tura de um novo furo
artesiano para extracção
da água potável.

Tabaoo "ilô
brovemento

Plntohs"
no p¡is

O Governo da Repú- foi-nos prestada pelo ca-

b I i-c a da Guiné-Bissãü marada Carlos Silva (Pe-

ádq,uiriu recentemente p]tq), responsável do D'E'
,r" 

^Se""a Leoa, através de -P.4. (Depártamento da

"* 
financiamento da Experimentação e Pro-

Coopetacão Francesa, dução do Arroz)'
nur.t moätante de 40 mil
dólares (cerca de um mi- Este carregam-ento se-

lhão e quinhentos mil guirá dentro de dias para

"ã.ã. 
suià"enses) 50 to- Caboxanque, pois desti-

ireladai de semente cer- na-se à distribuição, aos

äiiòa¿ã J" "tto" 
da va- camponeses do Sul do

riedade ROK 5, que já se país, para sementeira.
encontr.m no porto de Entretanto, saliente-
Bi s s a u. A informqção -se que a campanha da

sementeira de arroz inf-
ciar-se-á somente quan-
do terminar a da mancar-
ra, visto que, com a ca-
rência daquele Produto,
tudo indiea que a PoPu-
lação aproveitará a dis-
tribuição das sementes
para a sua aiimentação.
Mas o mesmo responsá-
vel adiantou-nos que,

para que as sementes não

se apodreçam, são tra-

principais fora¡n a di-
missão do director-ge-
ral easituaçãci finan'
ceira do Centro, regres-
sou rlo di'a B ao paÍs, o
carnarada Francisco
Barrgto, director-geral
de Administração Inter-
nâ.

luta muito difícil, visto
que, não há possibilida-
des dos oútros países da-
rern uma ajuda material
e humana, porque Su-
harto e os seus lacaios
continuam o ôerco à
ilha, por ar e Por mar.
Mas, se isso não aconte-
cer, tenho a certeza quq
a Guiné-Bissau estaria
pronta a enviar os seus
homens, como aconteceu
em Angola e S. Tomé e

Príncipe. Mas já que
isso não Pode acontecer,
nós, os jovens, devemos

fazer camPanhas de

apoio e jornadas de soli-
dariedade para mostrar-
mos que estamos com o
povo maubere heróico-.

A OPINIÃO PIIBLICA
INTER,NACIONAL
DEVE AGIR

Laurindo Gama,38
anos, funcionário Públþ
ss - ..Pens.o que a oPi-

tadas com uma série de
produtos químicos mor-
tais, e que quem âs co-
mer sofrerá consequên-
cias graves.

As sementes de arroz
que serão distribuídas
nas outras regiSes Pro-
vêrn da produção do Pro-
jecto de Contuboel e do
próprio ..stock" dos cam-
poneses do interior do
país.

i
I

I

t. Financiamento do Pro¡ecto
do rcroporto de Bls¡rlanca
Para resolver os pro- da cooperação InternaJ

blemas referentes ao ri- cional, _ atrrmou que se

nanciamento ao p"á:ã"- pretender .coÍì' este fi:
to de *"ifror**ui'tã'ãã ñanciamento, cobrir a

ee"opoitoãtBü;Ë";; ?: fase do projecto, qus

com o Banco IsÞÃi;. i n c I u i as rádio-ajudas
partiu na p"st"¿" 

'sã*j e. i.n f r a-estru-tura-s d,e

ia-feina rurio à Arábia ajuda à navegaçao ae-
Saudita, o camanada Ma- rea.
nuel Santos (Manecas),
Ministro dos Transpor- De salientar que na
tes, Turismo e Telèco- 1.' fase do projecto do
municações. Aeroporto de Bissalanca,

Manuel dos Santos, a participação do fundo
acompanhado por Inácio do Koweit, em 1978, foi
Semedo, director-geral de 50 por cento.

Bolana:
00n8trtem

nnóülcos Gubanos
ovolaçõG de doençn

i
Para participar na'8.'

Conferência da Organi-
zação Africania de Segu-
ros, encontra-se em Lu-
saka, capital da Zâmbia,
uma delegação do Insti-
tuto Nacional de Segu-
ros e Previdência Social,
constituída pelos cama-
radas Voss Ribeiro e

Flávio Proença, resPecti-
vamente director-geral e

director adjunto do Ins-
tituto Nacional de Segu-
ros.

Nesta Conferência da

Zâmbia serão analisados

problernas relacionados

com os Seguros no nosso

continente, e particular-

mente a questão de Se-
guro Rural.

Psm !

Reunião do CAFPAD

A delegação da SIDA
sueca composta por oito
elementos, que se en-
contra de visita desde a
alguns dias no nosso

p a í s, deslocou-se aos

sectores deMansô'a,
Mansabá, Bissorã e Nha-

cra com-o objectivo de

contactar com os agri-
cultores da zona agrícola

número um, indicou a
ANG.

Durante a sua perma-
nência' nessas localida-
des, a delegação que é

acompanhada pelo enge-
nheiro agrónomo Jorge
de Oliveira, fará um in-
ventário das necessida-
des existentes no domí-
nio do desenvolvimento
rural.

Após ter participado
em Tânger (Marrocos) na
reunião Extraordinária
do Cómité Permanente
do CAFPAD (Centro
Africano de Formação
e Pesquisa Admini'stra-
tiva par¿ o Desenvolvi-
mento) cujos temas

Durante a sua visiia
de trabalho à região ile
Bolama-Bijagós, a dele-
gação médica de especia-
listas cubanos fará um
complete levantamento
sobre a ei¡olução das
principais doenças em
todos os sectores, ao mes-
mo temps que procede-
ráa consultaseà dis-
tribuição de medicamen-
tos, informou o cofrês-
pondente da ANG.

Responsáve¡s s alguns
ciuadros da satlde do sec-
tor de Bol,ama acompa-
nharam de perto os tra-,
balhos.

Por outro lado, ainda
segundo a ANG, Bolama
terá nova rede de cana-
lização de distribuição
de água potável. Para o
efeito, encontra-se nâ-
ouela ilþ¿ uma equiPa de
técnicos do Ministério
dos Recursos NaturaÍs.

Durante a sua perma-

Dolegação da SIDA
Ro interior

em Bolama, os téc-

Responde o povo _
0 qm ponm de luta do PoYo uia

ö

?
nião púþ1isa internacio-
nal deve agir junto das
Nações Unidas, e do Mo-
vimento dos Países Não-
-Alinhados, para que es-
ta guerra sem quartel
termine. O povo de Ti-
mor-Leste vive situações
bastantedifíceis,Por
aquilo que tenho lido.
Mas tenho a certeza que
muito pouca gente Pode
contar na verdade o que
se passa nesse País, Pois
sabemos que a In-
donésia cercou toda a
ilha. A Indonésia não
tem o direito de tentar
anexar Timor-Leste Por-
que a ilha era uma coló-
nia portuguesa e, se dei-
xou de o Ser, depois
dos acontecimentos do
25 de Abril, também não
pertence à Indonésia,
mas sim ao povo mau-
bere. Portugal, antiga
potência colonizadora
iambém tem muita cul-
pa nisso, Porque não tem

.tomado' posições. Deixou
Timor-Leste ao abando-
no, às garras do imPeria-
lismo e do ditador Su-
harto. Nós, os filhos da
Guiné-Bissau, e s tamos
prontos a qualquer cha-
mamento do nosso Par-
tido para ajudar, mesmo
que seja de armas na
mão, aquele Povo irmão
que sofreu a colonização
portuguesa e continua a

sofrer] agora, a coloniza-
ção indonesa".

É PRECISO
MUITA CORAGEM

Eurico Tavares, 19
anos, Estudante - "Para
aquent'ar uma guerra co-
rño em Timor-Leste, é

preciso muita coragem'
õomo é possível um Po-
vo lutar se não Pode re-
ceber ajudas substanciais
de fora? Como é Possível
ganhar uma luta se a In-
donésia queima com as-

suas bombas tod'as as

culturas deixando o po-
vo maubere morrer à
fome? Por isso é que eu
digo que aquele povo é
corajoso. Eu posso dizer
que estou ao lado do po-
vo maubere, aliás, nós,
jovens guineenses, deve-
mos fazer tudo para os
ajudar porque eles que-
rem a sua J.ibertaçáo, e
isto não se pode negar a
um povo. Também sei
que em todas as reu-
niões internacionais a
Guiné-Bissau e o nosso
Partido, o PAIGC, le-
vantarrf o Problema da
guerra ern Timor-Leste,
ðolocam-se ao lado do
povo maubere. Eu Penso
que este povo só Poderá
libertar-se quando o Go-
vetrno de Suharto cair e
se instaurar uma demo-
cfacia na Indonésia, mas
isso não deve demorar
segundo notícias do que
se passa nas ilhas que
compõem esse País.-

Sábado, I ile Maio ile 1081

O povo de Timor-Leste vive uma situação de
guerra ãifícil, fode-se dizer até dramática. As for-
Crr'd" Fretilin combatern Suharto e os seus Ia-
caios pagos pelo imperialismo, num território com-
ptetameñte ðercado, sem muitos meios de defesa e

äuias retaguardas são o mar e as montanhas' En-
quänto a lãdonésia desencadeia uma grande ofensi-

'ia contra Timor-Leste, trecorre' ao mesrno teryPo' a
todos os meios para isolar este país nas Nações

Ùnidas. Mas, o ñovo " 
a aua vanguarda - a Fretilin

J 
"ottiittt,.m 

a ïerificar que a luta armada é o fac-
tor decisivo e determinante.

Na nossa rubrica ..Responde o Povo", pergun-

tárnos a três pessoas o que pensam da luta do povo

maubere' 
berdade de um povo, é

EStrAMOS COM Oi justa e sagrada' O Go-

FOVO MAUBERE verno da Indonésia, ao

ff-BnOiCO serviço do imperialismo,
mantém essa guerra em

Gina Neves, 20 anos, Timor-Leste porque sa-

estudante - *Éu solida- be que, se o país se tor-

"i"o--" 
total e incondi- nar verdadeiramente in-

cionalmente com a 1ut'a dependente,. as outras

á; õ;t maubere, diri- ilhas da Indonésia vão

äi¿rióåt r"a vanpiuarda ter maior possibilidade

rEvolucionária, a Fietilin, de desenvolver a sua-oo"ã"" 
acho que qual- guerra de - guerrilha.e

ñer= l;ã;u;o ou¡ectivo ãerrubar o fascista e di-
Ëä-i-"ã"p""d"êncii e a li- tador Suharto' É uma

rl{ô PINTC}IAI



Repontagem

Com efeito, criada em
1959 e compreendendo
as unidades dle descas-
oue de atroz e Inancar-
rä, extracção de óleo e
um pequeno estaleiro
para a manutenção dos
barcos, ¿ €mpresa deba-
te-se nos últimos tem-
pos pom sérias dificul-
dades que limitam gran-
demente as suas activi-
dades. A baixa de Pro-
duçãoeasituaçãodos
trabalhadores são exem-
plos evidentes do que
acabamos dle dizer.

A empresa vê deste
modo a sua capacidade
de produção, avaliada
em cerca de seis mil li-
tros diários, trabalhando
normalmente, decair
vertiginosamente, sobre-
tudo nos 6ltimos anos,
dada a escassez de chu-
vas e consequente que-
bra dÞ produção. Os da-
dos recolhidos das pro-
duções dos anos após a
independência são e1u-
cidativos: 846.689 li-
tros em 1975; 478.250
em 1976; e 692.053 li-
tros em 1977. No ano se-
guinte verificar-se-ia
um sensível aumento de
produção, tendo atingi-
do 1.888.12'6 litros,
contra 422.247 em 1979
e 447.879 no ano Passa-
do.

A justificação muitas
vezes apresentada da
falta de produtos devido
à exportação foi rejeita-
da pelo encarregado ge-
ral da fábrica. Segundo
António Rodrigues Mo-
tinho, antes da guerra
já se exportava mancar-
ra em quantidade muito
superior e, apesar da
quebra então verificada
na produção, a empresa
conseguia abastecer o
mercado em 120 mil li-
tros de óleo, fornecendo
ainda 50 mil litros para
a tropa colonial e expor-
tando cerca die 30 mil
litros para Cabo Verde.
Por outro lado, ainda
eonseguia manter um
*stock* de 250 a 300 mil
litros para o período de
reparações, (a laboração
veríficava-se entre oito
e nove meses, sendo o
resto do tempo dedicado

Complexo
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É indiscutível o papel da indttstria no processo de desenvolvimento

de um país, muito embora, em países como o nosso, com carácter essen-
cialmente agrícola, a agricultura ocupe o ponto chave no programa de
desenvolvimento. Se bem i¡ue algumas pessoas defendarn ser o comércio,
primeiro que a indústria, um dos principais factores do desenvolvimento,
àquele que, aliando-se à agricultura e servindo de estímulo ao camponês,
proporciona o ârranqu'e indi'spensável ao desenvolvimento económico, o
sector industrial serve de complemento a este processo.

Tais opiniões não se divorcia¡n, porém, totalmente das preocupações
manifestadas pelo Governo da Guiné-Bissau, ao reoomendar, nas resolu-
ções do III Congresso do PAIGC que <,a indristria terá de ir ao encontro
das necessidades vitais da população rural de forma a produzir e colocar
no mercado artigos utilitários que, provocando no camponês a necessi-
dade de sua aquisição, irão estimulá-lo a produzir mais e melhor com o
fim de vender o excedente e aplicar o produto dessa venda na compra
dos referidos artigoso.

às reparações e manu-
tenção das máquinas).

O ano passado, por
exemplo, dada a falta de
rnanearra, a fábrica só
trabalhou 96 dias. Este
ano, um curto-circuito
que queimou o alterna-
dor e a falta de peças pa-
ra os motores eléctricos
retardaram o início das
actividades para os fins
de Fevereiro. Porém, o
avançado estado de de-
terioração da mancarra
existente em ..,stock" e
fornecida quer pelos Ar-

ção que atravessa o sec-
tor comercial em todo o
país, sobretudo os Ar-
mazéns do Povo, que fa-
Iharam redondamente
sua missão de instru-
mento eficaz para a aPli-
cação de uma política
comercial consequente.
Entendidos no assunto
defendem a política de
abertura à entrada de
investimentos embora,
como é lógico, de forma
racional e controladâ, e
de encorajamento de ini-
ciativas privadas. De

eminência de desapare-
cer, se não fosse o esfor-
ço e a bda-vontade de al-
guns dos seus responsá-
veis, alguns com longos
anos de vivência na en-
tão colónia.
I 

ãrrf'a?i:-- 
.

Sein grandes possibi-
lidades de lucro, como
acontecia outrora, e com
um capital social de 71
mil e 500 contos e um
efectivo calculado à vol-
ta de duas centenas de
trabalhadores, a empre-
sa vê os seus dias conta-
dbs, com risco de possí-
vei paralização. É assim
que os salários dos tra-
balhadores não sofreram
qualquer reajustamento
desde a independência
do país, suportando a
empresa enormes prejuí-
zos para manter os pos-
tos de trabalho.

No entanto, alguns
passos já foram dados
pelos novos governantes
no sentido de salvar a
empresa. Assim, já se
iniciaram contactos com

vez virada para o abas-
tecimento interno em
bens de consumo. Efec-
tivamente, além do des-
casque de arroz e de
mancarra'e de extracção
do óleo, a empresa ti-
nha programado ¿ pro-
dução de sabão, através
do aproveitamento da
massa saponificada (bor-
ra de óleo).

A princípio, o produto
era oferecidio às popula-
ções, mas dado o inte-
resse que suscitou, co-
meçou a ser vendido,
subindo o preço de 500
pesos cada bidão, no iní-
cio, þara cerca de mil
pesos, há algum tempo,
e para 3.500 pesos ulti-
mamente. Contudo, com
o projecto de Cumeré,
há poucas probabilida-
des da sua consecussão.

Com a parte do des-
casque do arroz comple-
tamente paralisadia de-
vido à falta do cereal -a ¿ltima laboração foi
em Setembro do ano
passado-eo estaleiro
inoperante devido a fal-
ta de material, a em-
presa limita as suas ac-
tividades à extracção do
óleo. Mesmo neste ¿lti-
mo aspecto, permane-
cem as limitacões. É o
caso da falta de matéria
prima ou ,havendo esta
¡¿ltima, o seu estado de
deterioração, - dificul-
dadtes de transporte ori-
ginam maior permanên-
cia nos armazéns o que
obriga ao uso de soda
cáustica, que confqre
maior acidez à mancar-
ra ,produzindo portan-
to . mais quantidade de
óleo.Aproporçãoéda
ordem de 400 quilos da
soda cáustica para 15
mil litros de óleo, dado
o estado da mancarra.
O gerente da firma in-
formou que foram en-
comendados 20 tonela-
das, mas que existem
dificuldades na obtenção
de divisas. Vários con-
tactos foram já feitos
nesse sentido, inclusive
com a SoguiPal, 9üê
fez umá abertura de cré-
dito para o envio de 80
quilos, na primeira re-
messat e mais duas to-
neladas, permitindo des-
te modo o arranque d'as

máquinas.ACICERea
Fábrica de Leite ..Blufo-
têm ajudado no forneci-
mento deste Produto,
embora em quantidades
que não satisfazem as
necessidades reais, tendo
sido inclusive tent¿da a
hipótese da sua obtenção
por intermédio dos dji-
las, intermediários que
compram nos naíses vi-
zinhos.

Vários outros recur-
sos são ainda susceptí-
veis de aproveitamenl,o

oela empresa, como pot
exemplo a exportação
de ..tourtaux (bagaço
de mancarra) para paí-
ses como a Alemanha,
Holanda e Portugal, on-
de, além de usado na
alimentação de animais
depois de tranformado
em ração, ainda fornece
algum óleo, já que é
maior a'eficácia das má-
quinas utilizadas. Se-
gundo ressaltou da con-
versa com o gerente da
empresa, não é de ex-
cluir a hipótese de redu-
ção , senão mesmo de
paralisação, de exporta-
ção da mancarra de mo-
do a permitir abastecer
o mercado interno em
óleo, o que evitaria a
saída de divisas. Embo-
ra, a qualidade do óleo
lrnportado,comoéoca-
:so do de soja, seja mui-
to superior à do no,sso,
a população nacional já
está habituada além do
óleo da mancarra cus-
tar menos caro.

Por seu turno, a casca
de arroz e de mancarra
abunda no local e âpe:
nas é utilizada ade
m,ancarrapara fornecer
calorias às máquinas.
São, portanto, desper-
diçadas, embora alguns
defen*dern a sua melhor
utiJ.ização, como é o ca-
so de peritos suecos que
visitaram o recinto e
que recomendam a uli-
lização da casca dê ar-
roz no fabrico de blocos
de cimento.para cons-
trução, para thes confe-
rirem maior consistên-
cia.

A utilização conveni-
ente destes recursos na
suatotalidade eome-
thor aproveitarnento das
potencialidades - cita-
mos os depósitos, alguns
com capacidade para 200
mil litros e de um
dos geradores que, se-
gundo o encarregâdo ge-
ral está capacitado para
fornecer luz a met¿de
da cidade de Bissau - o
melhor aproveitamento
dessas potencialidades,
dizíamos, permiti-
ria reactivar a empresa
e abastecer o mercado
interno, podendo o com-
plexo de Cumeré virar-
-se mais para a expor-

tação, umla vez que o novo
Governo está apostado na
sua reactivação, dado o
avultado investimento já
feito. Por outro lado,
possibilitaria a melhoria
de condições de vida dos
cerca de 200 trabalha-
dores, cujos salários
continuam os mesmos da
época colonial, apesar
da cavalgante subida de

custos de vida que o
país tem vido a conhe-
cer nos últimos tempos.

I3-

Sr. Rotlrigues Motinho ao nosso repórter: *a qualidade de mancarra nem
sempre é a mais indicada, dque prejudic¿ as máquinaso

Ë-
I

mazéns do Povo, quer
pela Socomin, as duas
firmas que comerciali-
zam o produto, compro-
mete seriamente o fun-
cionamento da fábrica,
além dos riscos que po-
derão advir para as má-
quinas.

QriE FUTLBO
PARA A EMPRESA?

A política de naciona-
lização levada a cabo lo-
go após a independência,
particularmente do sec-
tor corrrercial, terá re-
sultado numa das gran-
des falhas do regime an-
terior. De facto, um país
recém-independente. co-
mo a Guiné-Bissau, sem
as mínimas infra-estru-
turas e com grande ca-
rência de quadros, difi-
cilmente poderia orien-
tar um sector tão delica-
docomoéocomercial.
Aliás, o resultado está
bem evidente na situa-

resto, os exemplos de
outros países da área.em
matéria de política co-
mercial são bem elucida-
tivos.

A Gouvêa, detentora
de um dos'principais
complexos industri-
ais que éxistiam no país
à data da independência
(existem ainda a fábrica
de cervejas e refrigeran-
tes*CICER"eocomple-
xo dè Bolola, da então
Ultramarina) viu a parte
comercial nacionalizada
pelo Governo da Guiné-
-Bissau, ficando sob sua
tuteia apenas a parte in-
dustrial, devido talvez à
falta de meios materiais
e &rumanos capazes de
fazer'marchar aquele ra-
mo de actividade. Tal
gesto foi como que a
primeira pedra lançada
na sepultura do que foi
a empresa Gouvêa, que
iria deste modo esmorre-

a Soguipal, sociedade lu-
so-guineense, tendo sido
convidadþ um dos seus
representantes a deslo-
car-se ao país para enta-
bular conversações sobre
a possibilidade de reac-
tivar a empresa. Interro-
gado sobre ¿ hipótese de
nacionalização da em-
presa pelo Governo da
Guiné-Bissau, o gerente
da Gouvêa, Elisée Tur-
pin, considerou-a pouco
provável, apesar de pos-
síveis vantagens que tal
decisão poderia repre-
sentar para o país.

UM COMPLEMENTO
DO CUMERÉ

Embora a dimensão
do parque industrial do
Ilheu dn Rei não se Pos-
sa comparar à de Com-

$Iexo Agro-InduÈtrial de
Cumeré, é certo que a
sua exploração em mol-
des adequados seria
muito mais rentável à

cendo gradualmente e na economia do oaís, uma

L-
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Desde que o Nô Pint-
cha vem publicando tex-
tos de interesse Público'
quer-nos parecer que o

seu número de 4 de
Abril trouxe uma inova-
ção nesse campo: Iançou
nas suas centrais um
texto assinado Por um
autor que não resPonde
por nenhuma estrutura'
ieja do Estado ou do
Partido, versando um
tema de excePcional im-
portância.- lrata-se do artigo de
um jovem econornista,
intitulado audacio-
samente -Guiné-Bissau
- Que País?"' Mesmo
que fosse dos mais me-
díocres, colocado no
tempo que vivemos, só
por si, assegurou já um
mérito indiscutível: o de
ter lançado cartas ".na

mesa acerca de um as-
sunto, o mais urgente de
todos, sobre o qual, aliás,
cada cidadão medita na
sua intimidade. O méri-
to assim conquistado . é

compartilhado com o

nossó Nô Pintcha PeIa
decisáo plausíve1 deste
em publicar o artigo em
referência, que apesar
de seu tecnicismo, terá o
efeito de aurnentar o

acervo de conhecimen-
tos ,numa área tão im-
portante quanto esque-

"ida: 
a economia. Não é

exagero afirmar-se que
uma cultura económica,
ainda que rudimentar é

indispensável no mundo
de hoje a todo o cidadão
que queira compreen-
der, ao menos, o futuro
de sua vida.

Como alguém já disse,
..a profundéza da arte
pará os estetas, da ciên-
cia para os cientistas,
bem como os mistérios
do corpo humano Para
os fisiólogos-, diríamos
nós, neste caso, os se-
gredos de economia Para
os economistas.

n6sle fiuffiËnr{E Para
l
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Os pontos que absor-
verão a nossa atenção,
são os seguintes:

1 -omissão ou mini-
mizaçáo, voluntária ou
não, do facto político;

2-asubestimaçãodo
perigo real do neo-colo-
nialismo e ainda acerca
da ajuda externa;

3 - o aparelho de Es-
tado;

4 - A Agricultura e o
Desenvolvimesto rural.

1. - É de uma estra'
nheza evidente o facto
de se tentar esboçar o
futuro da Guiné-Bissau,
sem mencionar, de uma
ponta a ouira do artigo,
o PAIGC! Este lbcto'
num momevrto Político
particular da nossa vida

- meses dePois do l'4 de
Novembro - Pode ser
qualificado de gravidade
extrema.

A referência vaga ao

Projecto dos Combaten-
tes da Liberdade da Pá-
tria (para nós, Comba-
tentes do PAIGC), está
longe de poder compen-
sar a grande ausência.
Se juntarmos a isso al-
guns erros e críticas gra-
tuitas (que apontaremos
no devido lugar), é-se
tentado a admitir que,
para muita boa gente, é
opinião estabeLecida o
seguinte: acabou ou me-
Ihòr acabemos com urn
determinado projecto
político

Fazemos questão de
perguntar: se o' projecto
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria <<con-

tinUa actual,,, quem,
fundamentalmente, o le-
vará a prática? Os técni-
cos e quadros experien-
tes, em socorro dos Com-
batentes, ou toda â po-
pulação (incluindo os ex-
perimentados técnicos)
com os militantes do
PAIGC reunidos, reor-
ganizados no seu Parti-
do, na vanguarda.

A nossa posição tem
sido clara: o 14 de No-
vembro é uma vitória
porque cortou o Passo a
um processo que, redu-
zindo oPartidoaum
instrumento de fachada,
criava condições que
bem poderiam vir a Pôr
em causa a nossa inde-
pendênciia.

Essa vitória Para ser
diuradoura, historica-
mente revolucionária
deve decididamente le-
var à reafirrnação do
PAIGC: eis o PaPel re-
servado ao 14 de No-
vembro.

UMA SAÍDA POLÍTICA

ca, apesar das correntes
adversas que tentavam
impedir a nossa marcha'
nós (hoje) temos à nossa
frente uma tarefa histó-
rica de rePôr o Partido
no lugar que lhe é clevi-
do, a saber: o de liderar
o nosso Povo na bata-
tha da ReconstruÇão Na-
cional para edificação
de uma sociedade nova,
liberta da miséria e ex-
ploração do homem Pelo
hornem.

Dir-nos-ão que' Par¿l
já, está-se a discutir um
problema econÓrnrco e

não político! Mas quem
definlrá a Política eco-
nómica que será execu-
tada pelo Estado, ainda
que èste se nutra de

técnicos e quadros mars
erperientes?

Não. A saída para o
País é antes de mais na-
da uma saída política
que deve basear-se nu-
ma definição ideológica
clara: é isso que deter-
mina uma ou outra
opção económica. Se não
se compreende isso, des-
J zando para um desvio
..economista" OU pra-
gmatismo despido de
uma clara perspectiva-
ção política, toma-se,
talvez involuntariamen-
te, a estrada que conduz
a graves €rros, que apa-
rentemente podem pare-
cer económicos mas que,
seguramente,não tarda-
rão a se revelar na sua
verdadeira dimensão poj
lítica.

Num mun'do erR que
grassa a crise geral, le-
vando mesmo países
considerados prósperos a
sérios abalos económicos
e políticos, em que im-
pera uma ordem econó-
mica injusta que coloca
como primeiras vítimas
os países atrasados, que
assim vêem alargar-se
ainda mais o fosso que
os separa ¿os ¡¡¿is ..ri-
cos>>, em que a deterio-
ração dos termos de tro-
ca faz do trabalho ingen-
te de milhões de homens
uma dedicação quase vã;
num país como o nosso,
em que nos colocamos
frente a um ðlesafio em
que muitos factores ti-
dos como favoráveis, são
aleatórios, contrastando
com baixo nível de for-
ças produtivas, com for-
mas arcaicas de produ-
ção e uma tradição bem
arreigada que imPede
muitas vezes uma visão
económica moderna da
produção, com. ulna na-
tureza pouco generosa,
para não falar do Pesado
handicap económico que
recemos de herança, on-
de a única riquezlfþcerta
é o homem e sua cons-
ciência, é interessante
pôr a seguinte questão:

Quem mobilizaráas
massas trabalhadoras
para o cumprimento de
objectivos econó-
micos do (seu) desenvol-
vimento, em que estarão
necessariamente associa-
dos? Quem despertará os
trabalhadores para no-
vos modos de produção
com a eliminação
de muitas barreiras cul-
turais, em temPo razoâ-
ve1 ou óptimo, utilizan-

'do para issonãosó a

ceira e empresarialmen-
te capaz de liderar (!) um
processo semelhante ao
que Se verificou nesses
países" e também Por
..razões históricas do de-
senvolvimento do caPita-
lismo mundi¿1". O Sanc-
ta Simplicitas!
Sem pretender fazer lou-
ros à nossa Pequena-bur-
guesia (comercial, buro-
crática... e também
*agrária-) quer-nos Pa-
recer que, Por este mun-

condições actuais do
senvolvimento do cap
lismo mundial e (

uma pequena burgu
com características c<

as da nossa (o que e

é secundário), é imPc
vei edificar ulna sc
dade capitalista indetr
dente, sim, estariamo
acordo a 1000/0.

Mas da maneira c
o fez, deixa-nos cc
flanco desguarne
neste mundo cheir
armadilhas (1.") pol
não nos revelou o tr

go real do neocoloni
mo (palavra que
sequer foi citada) e
da por cima (2.")
-nos o PAIGC da
política substituin
por técnicos e quâ
experientes, salvai
do Projecto dos (
batentes da Liberdac
Pátria! E para evita
se desastre que é
damental a reafirm
do'nosso Partido, (

¿nic4 força dirigenl
sociedade, para esta:
aptos a combater o
desenvolvimento, a s

evítar coin inteligr
as propostas de pe
neocolonial, e enfirr
ra lançarmos as bas
uma sociedade pro
sista não-caPiti
que será ¿ fnica
pensação aos esf
consentidos, her
mente, pelo nosso
que soube gerar -t
e mártires, no can
do PAIGC e do se
der Amílcar Cabr¿
esse projecto-PAIG
projecto social dos
batentes da Liberda
Pátria.
Saiba-se que o
projecto não é con'
à medúdas transi
(conjunturais) col
privatização do c(
cio de retalho qu
nalmente, dará c'

à nossa pequena-bu
sia de se ..desenvo
ao mesmo tempo
cumpre uma funçãr
rosa, social e econc
mente 6ti1, contr
do dentro do
-PAIGC
Amílcar Cabrai.

b) A propósito d
das e financian
externos, o nosso
formulou, desta ve
crítica gratuíta, p
to, indefensável
ter de seguida levt
questões à voll
mesmo assunto qt
mo todos sabem,
te-se de grande i
tância: no bom
mau sentido, de i

com as nossas opçc
Iíticas (e económ
também da capa
de manobnar ihabi.
no oceano das rt

O FUTURO: SEMPRE
COM O PAIGC

Abrigando-nos naqui-
lo que bem disse o nos-so
jovem economista, de
que é direito de cada ci-
dadão o poder apresen-
tar suas opiniões livre-
mente, estamos aqui,
também, para disfrutar
desse. direito, manifes-
tando o nosso ponto de
vista ,acerca do seu arti-
go *Guiné-Bissau - Que
Pals?-.

Evitaremos fazer uma
apreciação mais global
(que, por certo, incluíria
elogios), para concentrar
a nossa atenção sobre as
questões ou pontos mais
polémicos e ainda as

omissões, por nos Pare-
cêr assim, muito mais
interessante.

Da mesma " manerra
que Amilcar Cabral -
nosso Líder soube
quiar o PAIGC, fazendo-
--o um movi'mento de Li-
bertação ímPar em .A.fri-

educação científica
etecnicamas também
a indispensável forma-
ção ideológica e Política?
E para os objectivos
mais sociais como sendo:
a saúde e educação sani-
târia, a alfabetização e
educaçãode adultos,
etc,,.. num País com tão
fracos recursos financei-
ros e económicos?
Será somente o comércio
(comojogoeestimulan-
tes de preços) e os facto-
res técñicos de Produção?
Entenda-se bem, Primei-
ro que tudo, o Partido'
Quando o Partido esteve
no seu devido lugar'
triunfámos; quando foi,
subrepticiamento afas-
tado do seu PaPel de for-
ca. Iuz e guia do nosso
Èóno. falñámos todos!
É a úcão da História'- E
as lições, esPecialmente
as mais amargas, são Pa-
ra serem assimiladas!

A SOCIEDADE

-_CaPITALISTA
2." - a) o nosso jovem
economista aboroando a
possibilidade de envere-
darmos para a vla <<es-

colhida" por a 1g u n-s
países africanos que ci-
tou como exemPlos,
apresenta, a nosso ver'
a parte mais débil do seu
artigo, a saber: que, a
<<nossa pequena-burgue-
sia comercial e burocrá-
tica não é Política, finan-

Combatentes da Liberdade da Pátria - um projecto
intocável!

do fora ela não é a pior,
utilizando os mesmos pa-
râmetros de que se ser-
viu o nosso amigo Li-
cenciado. E, não é ne-
cessário rebuscar muito
para encontrar dezenas
de países com, pequena-
-burguesia tão inepta co-
mo anossa,adormitar
nas bem tecidas malhas
do neocolonialismo, en-
quanto ouvem os filhos
a cantar o Hino Nacional
e todo o povo diaria-
mente a fazer sinai de
respeito à Bandeira dn
Independência... depen-
dente.
Para que o colonialismo
se instale num país, bas-
tam d¡:as condições: '

1 - que haja popula-
ção para dominar;

2 - quef alte uma
vontade política organi-
zada e determinada a se
opôr a ela, vitoriosamen-
te.

Não importa ser rica o
País, ser burra e inepta
a pequena-burguesia
nem tão-pouco o tama-
nho do território.
Na Guiné-Bissau só há
uma força capaz de de-
nunciar, combater e im-
pedir a neocolinização do
nosso País: essa f orça
chama-se PAIGC, o Par-
tido fundado e educado
por Amílcar Cabral.
Se o nosso economista
tivesse invertido os ter-
mos e afirmando que nas

r1{ô I
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económicas internacio-
nais. Num dado passo
do seu artigo e 1á Para o
fim, o nosso jovem eco-
nomista depois de ter
apontado correctamente
o perigo'de basearmos o
rìosso desenvolvimento
apenas em ajudas, assus-
ta o leitor quandq o in-
terpela com uma ..novi-
dade": rejeitar financia-
mentos por motivos psi-

qúe cada acordo que se
assina, cada empréstimo
que se contrai, tem que
ver com o camponês do
Sul do País,'com o ope-
rário do EGA ou mesmo
con o simples funcioná-
rio p¡iblico:'..entre-
nos", só temos a ganhar,
discutindo essas ques-
tões.

Assim para que as aju-
das, os donativos, os fi-
nanciamentos, não ve-
nham redundar, contra-
ditoriamente, em <<novas

cânseiras>> a âgravar
ainda mai,q a nossa si-
tuação, parece-nos de
considerar o. seguinte:- 1 o projecto de so-
ciedade do PAIGC e as

þrioridades, estabêleci-
das ou a estabelecer no
plano de desenvolvimen-
to, em cada etapa;

2 - a rendibilidade
económica contínua e a
capacidade interna de
respost4, ou seja, de
amortização regular das
dívidns contraídas.

De um modo geral, de-
ver-se-ia levar em conta
o desenvolvimento har-
monioso do País (em to-
dos os ramos de actida-
de e em todas as regiões)
o que requer uma me-
ljhor politica de investi-
mentos. Por exemPlo:'
não parece 'sensato gas- ,

tar milhões e.om uma
autoestrada (simPles
autoestrada), enquanto
que muitas vias . de co-
muniiação de reconhe-
cido interesse econömi-
co continuam intransi-
táveis... mesmo que o
dflnheiro de autoestrada
nos seja dada em forma
de donativo. Por outro
Iado, a contracção de dí-
vidas, sem garantias mí-
nimas de pagamento a
prazos fixadtos Pode mui-
to bem levar-nos à de-
pendência financeira,
económica... e Política
e mrelação aos refinan-
ciadores.

Uma nota acerca das
ofertas. Foi Cabral quem
disse - em defesa da in-
dependência de Pensa-
mento e acção - que de-
vemos receber ajudas e
'of ertas venham elas
donde vieram, desde
que não nos imPonham
condições. Ao que Pare-
ce, esta afirmação rica
de contè6do, tem sido na
prática interPretada de
forma diversa. Um' exemplo: um País que
nos oferece 100 automó-
veis de luxo - sem con-
dições nenhuma é

muito bom! Mas será
suficiente raciocinar-se
assim e decidir a aceitar

. ou valerá a pena saber
se são realmente neees-
sárias e vistoriar as suas

implicações económicas,
apesar de ser u m a
pienda, sem condições?

- recebendo os auto-
móveis (sem condições)
teremos que garantir pa-
ra eles as peças de repo-
sição i mais divisas que
saem do País,..

- mais automóveis de
luxo (com grande consu-
mo de gasolina): mais
divisas que saem do
País...

Aceitar ou não ?

3- Aparelho do Esta-
do. Nota-se que o artigo
não faz nenhuma refe-
rência crÍtica áo apare-
lho do Estado: pelo con-
trário, propõe o desblo-
Queamento do conjunto
de medidas do INSPS
(Seguro), porque essa
instituição *dispõe de
amplos recursos não
aplicados", visando (com
o desbloqueamento pro-
posto) o âumento de sa-
lários dios trabalhadores

. (da Função P¡1blica). É
evidente que em condi-
ções normais, ninguém
estaria contra o aumento
de salários, a nã,o ser que
o mesmo tenha sido de-
cidido por motivos de-
magógicos. Mas não é
disso qué queremos tra-
tar.

Interessado em reve-
lar as verdadieiras cau-
sas do desequilíbrio or-
çamental, endossa tudo
para o lado das receitas,
perdendo assim uma
qportúnidade para for-
mular críticas de fundo
(embora breve) à estru-
tura do apareiho do Es-
tado. Ao que parece, o
nosso economista acaba
por se contradizer um
pouco, reconhecendto,
finalmente, o peso da-
quilo de que tinha des-
prezado: a função pú-
blica (*sua dimensão e
baixa produtividade-).

Pode-se equacionar
assim o problema (do
aparelho de Estado - sua
estrutura) e têntar en-
contrar resposta:

a) de onde veio e que
interesses o gerou?

-éo resuitado da
d,istorção e desintegra-
ção da nossa economia,
imposta pelo colonialis-
mo;

- responde Pois à
tendência do ..desenvol-
vimento colonial": cres-
cimento da cidade e seu
relativo enriquecimento
a contrastar com a es-
tagnação e emPobreci-
mento progressivo do
campo;

- responde ainda à
necessidade do funciona-
mento da máquina colo-
nial..especializada- em
drenar para o exferioras
nossas riquezas através
de capital, corn a con-
centração, claro está, de
todos o seu aParato em
Bissau; administrativa,
política e económica: das
infraestruturas económi-
cas (fabriquetas,) trans-
portes, comunicações,

etc).até ao comércio Pas-
sando pelo funcionalis-
mo, Bissau era (e ainda
é) o centro ou melhor
uma iiha bastante isola-
da do resto do País.

Com a transformação,
se bem que muito lenta
ainda, da realidade que
o havia gerado, vaislse
tornando, anacrónico;
porqu€ o País em maté-
ria de produção econó-
mica nem sequer alcan-
çou os níveis históricos e
face a oagravemento da
situação geral que afec-
ta o País, o aparelho do
'Estado vai-se tornando
parasitário. Um nosso
amigo disse-nos um dia:
<<os câmponeses só co-
nhecem o Estado pelas
receitas, não pelas des-
pesas que (o Estado)
efectua". Ele não está
muito longe da verdade.

b) Esta máquin¿ (o
aparelho do Estado)
adapta-se hoje ao pro-
jecto de desqnvolvimen-
to fixado pelo PAIGC?

Lêde a seguinte passei-
gem, extraída de um dos
documentos do Plano:
..Assim, o Orçamento
Geral de Estado tem de
sustentar 15 mil funcio-
nários.,. É certo que a
ajuda externa permite
sustentar essa máquina
hipertrofiada, masf até
que ponto não estará
ela a possibilitar que se- 
adie a adaptação da má-
quina administrativa às
necessidades do desen-
volvimento? O nlimero
dre funcionários de que
dispomos não é exagera-
do se considerarmos a
população do País e as
tarefas que temos de le-
var a cabo para o desen-
volvimento. No entan-
to, 72.478 ou seja 830/¡
dos funcionários estão
em Bissau. A prazo, esta
máquina governamental
só poderá girar se, efec-
tivamente, tiver implan-
tacão no interior-.

Assim vistas as coisas,
parece-nos não ser exa-
gerado afirmar: o apare-
tho do Estado; tal como
está estruturado não res-
ponde (1.") às necessida-
des do nosso desenvol-
vimento e por isso (2.")
é um peso também no
Orçamento do Estado,
no seu desequilíbrio, no
seu déficit...

E o próprio autor do
artigo quern o reconhe-
ce no seu artigo quando
nos diz, ..a quase tota-
lidade do crédito bancá-
rio foi canalizado para
o financiamento do dé-

ficit orçamental, preju-
dicando a procura de
crédito por parte das
empresas púbiicas e Pri-
vadBs".

Que fazer?

De novo chamamos a
atenção dos leitores Pa-
ra a seguinte passagem
do mesmo documento:
..Levando-se para o in-
terior do País os servi-
ços realmente necessá-
rios à população local,

no campo dos transpor-
tes e comunicações, da
saúde, das técnicas agrí-
colas e outros domínios,
esta população estará
prontaaromperociclo
de autosubsistência e
poderá também finan-
ciar o funcionamento da
máquina administrativa.
Teremos então um apa-
relho de Estado que se
desenvolve em função
de sua utilidade real e
da sua capacidade de
responder aos proble-
mas que se apresentam.
E preciso abrir bem os
olhos para esta realida-
de: o aparelho de Esta-
do consome produtos
dos sectores primário e
secundárioeasuapos-
sibilidade de ampliação
depende dra capacidade
que tiver para promover
o desenvolvimento da-
queles sectores".

4 - AAgricultura eo
Desenvolvimento rural.

Em matéria da Agricultu-
ra, o nosso jovem econo-
mista diz bem que deve-
mos envidar esforços no
plano industrial virando
este par¿ as necessida-
des da agricultura; con-
tinua cor{ectamente a
pôr a tónica na ind6s-
tria ali.mentar ao lado
de outras que seriam de
longo fôlego (petróleo e
bauxite), para assim, à
medida que formos re-
solvendo problemas bá-
sicos (1." de alimentação)
possamos criar condi-
ções para um relança-
mento económico...

Refere-se longamente
aos naales causados por
um comércio mal conce-
bido, dando realce aos
preços e por outro lado,
revelando as p,otenciali-
dades intrínsecas de um
comércio diferente, tan-
to no sentido de estimu-
lar a agricultura como
no de aliviar no bom
sentidooEstado-au-
mentando a eficácia des-
se sector, sem d6vida
importante. E sabido
que a agricultura preci-
sa muito da ind6stria
e comércio (o inverso é
também verdadeiro),
mas, ao que parece, dei-
xa muito à sombra a po-
iítica ..agrária" (limi-
tando-se à questão de
aproveitamento de fac-
tores técnicos de produ-
cão), ao mesmo tempo
que faz uma prelecção
acerca do comércio e
ind¿stria êffi, ta7vez,
quase 4/5 do seu artigo.

Assim, não aparece
uma agricultura a ser.tratada 

como base do
nosso desenvolvimento,
mas de certa maneira,
como um apéndice do
comércio e ind¿stria.

IMPÕE.SE
T]MA CLARA
DEFINIÇÃO

IDEOLÕGICA

Se concordarmos que
o desenvolvimènto (mais

(Jprnroo

do que simples cresci-
mento), significa meltho-
ria substancial e pro-
gressiva das condições
de vida da população e
que a maioria (talvez
S0%) da nossa gente se
encontrâ ..baseadarr- no
interior do País; na agri-
cultura, deve-se, assim
cremos, ao mesmo tem-
po que se trata da pro-
dutividade do <<agro>>

pensar no homem do
câmpo, seu (nosso) de-
senvolvimento. Ao que
parece, a al.teração' da
designação do Ministé-
rio *dâ Agricultura" pa-
ra- ..de Desenvolvimen-
to Rural" se não estamos
em erro, quer elucidar
alguma coisa... De toda
a maneira o que faz f,zl-
ta, a nosso ver, no arti-
gopublicadoéaausên-
cia notória dessa pers-
pectiva de desenvolvi-
mento global, limitando-
-se à rentabilidade
da agricultura... na base
de iniecções de preeos
e factores técnicos de
produção.

E que podemos orga-
nizar uma agricultura
muito produtiva na base
da introdução intensiva
de factores técnicos -e

tentar (ou conseguir
mesmo) realizar 9 ..milâ-
gre guineense> e inun-
dar o mercado com pro-
dutos locais e importa-

' dos, à semelhança d,os
países africanos que ci-
tou o nosso economista,

, continuando, porém, os
camponeses (a. maioria
da população) na misé-
ria, sem desenvolvimen-
to.

O facto global .rde-
senvolvimento social e
económico do campo- só
possÍvel diríamos nóó,
a partir de uma clara
concepÇão ideológica se-
guida de uma mobiliza-'
ção e enquadramento
nolítico. visando a trans-
formação qualitativa da
vida no campo, não foi
m.inimamente contem-
plado no artigo do jovem
licenciado.

Desenvolvimento re-
gional integr:ado (no
ouadro de harmonização
da vida. no País): a pro-
dução agrícola, a sâridê,
a educação e alfabetiza-
ção, os transportes e co-
municaqões, a formação
de qgadrros sur place, a
pesca artesanal, a valo-
rizaeáo da diversidade
da produção Þopular,
etc. etc... tudo isso que
devia ser, ao menos'aflo-
rado no artigo; tudo is-
so que não foi tratado
suficientemente: é tudo
isso gue indica o cami-
nho do Desenvolvimento
verdadeiro e da Inde-
pendência real.

I Professor do En-
sino Secundário.

(Por Delfim do Silvo c)
Ë'

se assunto. Não vamos
pretender demonstrar
oue as coisas são assim
täo simples. Não. Para
nós, o mais imPortante

i' é chamar a atenção dos
, ' leitores, especialmente os

i não e@nomistas, dado

rl
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Desponto

. Dos jogos marcados para este fim-de-se-
mana, referentes à 23.' jornada do Campeo-
nato Nacional de Futebol, F.C. Cantchungo-
-Benfica, a realizar-se no domingo pelas 16

horas, no estádio Saco Vaz, é o que mais aten-
ção irá mobilizar. Isto por um¿rrazão bem for-
fe: a vontade de averbar pontos em cada jo-
go, para a conquista de um lugar na tabela
classificativa que permita marcar presença na

*Taça PNUD,', arrebatada no início da presente

época ao Benfica, transformou-se nesta ponta

final para a turma visitada .Daí preverem-se

muitas dificuldades para os encarnados, que

linda precisam de pelo menos dois pontos para

f,arateaa tár

23u jorncdo do compeonoto de futebol

ngo-Bcnficr üominu ffi rlGncõss

Bl¡sil
ù Escolu

0Í8rccG
de

voltarem a inscrever os seug nomes na lista
dos campeões nacionais.

Os restantes encontros desta jornada são
os seguintes: Ajuda Sport-Sporting (sábado,
no estádio Lino Correia, pelas J.6 e 30), UDIB-
- E. N. Bolama (domíngo, no estádio Lino
Correia, pelas 16 e 30), Desportivo do Gabú

- Ténis Clube (domingo, no municiþal do Ga-
5ú, pelas 16 horas), Desportivo de Farim - F.
C. Quínára (domingo, Municipal de Farim, pe-
las 16 horas), F.C. Tombali-E.N. Bissau (do-
mingo, Municipal de Tombali, pelas 16 horas)
e Balantas - Bula F. C. (domingo, Municipar
de Bissorã, pelas 16 horas).

¡how ,) om Bl¡¡au

Uma taça denominada
..Ami2ade BrasiVGuine.
-Bissau" foi doada à Es-
cola de Lawn-Ténis pela
embaixada brasileira.
Este precioso troféu foi
entregue, na passada ten-
ça-feira, em breve ceri-
mónib, ao camarada João
Bernardo Vieira (Nino),
Presidente do Conselho
da Revolução, por Rai-
mundo'Loiola, embairta-
dor de Brasil. Nuna de
Oliveira, professor da re-
ferida escola, assistiu ao
acto.

A taça será di'sputada
todos os anos entre os
tenistas em torneios cu-
jos vencedores reeebe-
rão uma miniatura, do
troféu. Durante a audl-
ência, concedida pelo
camarada Nino Vieira;
também praticante do
ténis, o embaixador bra;
silei'ro salientou a coope-
ração existente entre os
dois países, referindo-se
depois à chegada de un

técnico brasileiro de fu-
tebol, já escolhido, mas
cujo nome não foi reve-
lado, para trabalhar com
os nossos jovens futebo-
listas.

Em resposta¡ o câtrrâ-
rada Nino abordou a
questão do intercâmbib,
manifestando a esperan-
ça de que *no futuro ele
se alargue, não s6 a ou-
tros sectores, como tam-
bém ao campo desporü-
voÞ.

Por outro lado, já são
conhecidos os finalistas
que disputarão uma ra-
quete de ténis oferecida
pelo camarada Manuel
Santos (Manecas). O
jogo decisivo, aguardado
com especial interesse
pelos amantes da moda-
lidade, será di'sputado
na próxima semana en-
tre Tomé Sonco e Cad6.
O camarada João Ber-
nardo Vieira assistirá
a este encontro.

Sponhg
de Poilug¡l

e o su¡ vhgem
ngtIGl0s[lt

Por não se ter cum-
prido um dos desejos
do grupo de Alvalade:
um desafio em Cona-
kry, que seria a con-
trapartida financeira
da deslocação gracio-
sa dos <.leões,, a Gui-
né-Bissau, esta ficou
sem efeito. Assim es-
crevia o jornal portu-
guês *Diári,o de Lis-
boa", sobr€ o compro-
misso assumido pela
direcção do Sporting
de Portugal peranté
o clube de Bissau, na
qual aquela garantiâ
a presença da sua
equipaprincipalde
futebol nosfeste-
jos da colectividade
guineense, que deve-
riam ter lugar no mês
passado.

O facto curioso, mas
sobretudo contraditó-
rio, é a classificação
que a agremiação por- ,

tuguesa preteñdia
atribuir à sua desloca-
ção - *graciosa- (?)

- ao nosso país, quan-
do exigia para o efei-
to, uma soma conside-
.rável que lhe permi-
tisse reembolsar todo
o dinheiro gasto nas
passagens e mais aI-
guma coisa.

O cidadão L¡umumba,
da Rep¿blica dos Cama-
rões, mais conhecido por
Super.Dragão,, [,umrm-
ba, karateca graduado
com quatro ..dans,, e cin_
turão negro, é possuidor

de força bruta. Chegou ao
nosso país no dia 1.o de
Maio, a convite da or_
questra nacional ..Cobia-
na Jazz,,. Quatro dias
depois da sua chegada,
esta orquestra, em reali-
za.ção conjunta com a
UNTG (União Nacional
dos Trabalhadores da
Guiné a quem coube 55
por cento da receita to-
tal),_ pôs e karateca e
culturista camaronês em
contacto directo com o
público de Bissau, no seu
primeiro - espectáculo
nas terras guineenses.

Para o crítico do -Nô
Pintcha", este espectácu-

33

1o terá sido, no sentido
genérico, um *showr';
tendo em conta a mani-
festação de jú6i1o dispen-
sada ao *dragão. pelo
numeroso público que
acorreu ao estádio Lino
Coneia,eaatençãocom
que foi seguida cada ce-
[â, como só acontece
nos grandes espectáculos
(a começar pels levanta-
mento de duas pessoas:
um pelo pescoço e outro
com os dentes, passando
pelo puxar de uma car-

rinha -Peugeot" em mar-
cha a ré carregada por
15 pessoas, com os den-
tes, através de uma cor-
da acabando na prisão de
três motos, duas das
quais de 250 centímetros
cúbicos cada e outra de
750 centímetros cúbicos,
em marcha). A orquestra
..Cobiana Jazz,, esteve

-QuaI o rumo do bas-
quete?-. Hoje continua-
mos com o ñresmo tema,
pretendendo levantar
questões para uma aná-
lise crítica de tod,os os
desportistas, a fim de
chegarmos a uma solu-
ção adequada para a di-
vulgação do desporto no
país.

A nossa preocupação
baseia-se, principalmen-
te, na necessidade de
formação de quadros

presente e <aqueceu> os
músculos do ..dragãoo
Lumumba com bom rs.
portório.

Segundo fonte liþada
à organização deste es-
pectáculo, Super ..Dra-
gão" Lumumba, que
promete fazer demons-
trações ern todas regiões
do pafs, ficou por aPre
sentar todas as sûas ha-
bilidades nos domfnios
físico ekarateca,no-
meadamente a travessiia
de uma viatura sobre o
seu þeito. H:á' também
pronìéssas, da Parte do
Super ..Dragão", da sua
apiesentação comPleta
aõ longo de vários outros
espectáculos Que se

iråo organiZar. O regres-
so de Lumumba - 

só de-
verá acontecer daqur a
um mês ou um mês e
meio.

afectos à S. E. J. D., co-
mo coeficiente máximo
para a prática desPorti-
va, âssim como a divul-
gação do basquete

quem diz basquete
diz outras modalidades

- no interior, e a impe-
riosa ligação Secretaria
de Estado da Juventude
e Desporto - organiza-
ções de massas, em par-
ticular com a Educação,
na senda de uma mas-
sificação do desporto.

Tornelo da UNT0

Inpõo-se llgação S

O Estrela Negra de
Bissau e o AjudaSport
qualificaram-se para o
torneio da UNTG, em
comemoração ao 1.' de
Maio, ao derrotarem res-
pectivamente o Sporting
è a formação da UDIB,
pelo mesmo resultado de

Porém, antes de en-
trarmos nestes proble-
mas, há que fazer jus à
verdade; a agressão de
Dakar, abordada no nú-
mero anterior, não foi
entre a Lizete e Lisdália,
mas sim entre esta 6lti-
m,a e ïrene. As nossas
desculpas pelo lapso, mo-
tivado por informações
soltas apanhadas a vá-
rias pessoas.

A formação de qua-
dros, para nós, é a es-
sência da prática despor-
tiva. Sem urna boa ad-
ministração desportiva,
técnicosemonitores,
não é possível a realiza-
ção de um trabalho con-
tínuo. Estaéa verdade
baseada em factos con-
,cretos da realidade. No
país estivefâÍr¡ êrn coo-
peração, vários técnicos,
,entre os quais um cuba-
no, um chinês e um so-
viético, que deram um

precioso apoio ao basque-
t€, mas não contribui-
ram para, ¿ efectivação
,de um maior n6mero de
praticantes. Isto aconte-
,ceu porque houve sem-
.pre a tendência de um
menor aproveitamento
,das experiências e possi-
,bilidades de manobra
'desses técnicos, por um
lado, limitando o traba-
lho deles à selecção, sem-

ções de üa¡¡a (2)

três bolas a duas.
Por outro lado, o tor-

neio das ..restantes mo-
dalidades- que seria
disputado no ringue do
BNG não se realizou de-
vido a falta de compa-
rência dos organizacio-
res.

pre com os mesmos pIa-
ticantes, o que nos pos-
sibilita faiar numa élite.

Por outro lado, não
houve nirqguém indigita-
do para trabalhar junto
desses técnicos a fim de
adquirir experiências
para continuar o traba-
lho iniciado, depois da
partida dþs mesmos. Is-
to levava com que o bas-
quete, caso mais salien-
te, ..¡19¡¡g5Se" pOUCO de-
pois da partida dos téc-
nìc-os estrangeiros.

E difícil, senão impos-
sível, atingir o objectivo
da noite para o dia.
Achamos que para o iní-
cio há a necessidade de
enquadrar jovens aman-
tes d,o desporto que, com
o seu entusiasmo e par-
ceirando com a expe-
riência dos mais velhos,
possibilitarão atingirmos
aiguma coisa de oalpá-
vel. Portanto, para nós, é
importantíssimo dar
oportunidade aos mais
.novos, conferindo-lhes
as responsabilidades que
devem ter, e exigindo-
-lhes a acpitação dessas
mesrnas responsabilida-
des. E, para o começo, os

eslagiários que estive-
ram na URSS e RDA
devem ser enquadrados
no âmbito da S. E. J. D..

O aumento de n¿me-
ros de praticantes de
basquetebol, através de
inscrições - actualmente
existem oito elementos
na iniciação desta moda-
lidade - a necessidade
de um maior apoio da
parte da S. E. J. D., a
criação de uma escola de
mini-basquete foram,
entre outras, algumas
questões abordadas na
nossa primeira reflexão
sobre ..Depois de Dakar

Anúncios
o

Pela Secretaria da Va-
ra Cível do Tribunai Po-
pular da Região de Bis-
sau, correm éditos de
vinte dias, contados da
segunda e ¿ltima publi-
cação deste anúncio, ci-
tando os credores desco-
nhecidos do executado
Mamadtl Injai, residente
no Bairro de Calequir,
c4sa n." L35, para no pra-
zo dÞ,Dez Dias, posterior
àquele dos éclitos, recla-
marem o pagamento de
seus créditos pelo produ-
to dos bens penhorados
sobre que tenham garan-
tia real, na execução mo-
vida por Mama Camará.

Pelo Juízo da Vara Cí-
vel do Tribunal Popular

o
da R.egião de BÍssau, na
acção ordinária de Rei-
vindicação de Proprieda-
de n6mero dois barra oi-
tenta e um pendente no
Cartório deste Juízo, mo-
vida pelo autor Ostilino
PÍnto Ribeiîq casado,
comerciante, residente
na Avenida do, Brasil
número quatro A, em
Bissau, contra Victor
Manuel de Sousa Mar-
tins, casado, Engenheiro"
aqsente em parte incer-
ta em Portugal com ¿lti-
ma residência conhecidâ:
em Bissau na Avenida
do Brasil número quatro;,
é este réu citado para
contestar, apresentando,

a sua defesa no prazo de
Vinte Dias que começä a
correr depois de finda a
dilação de Sessent¿ Dias,
contada da data da se
gunda e ¿ltima publica-
ção dteste an¡ncio, sob a
cominação de vir a ser
condenado no pedido
que a ai¡tor deduz na-
quele processo e que
consiste em desocupar e
restituir ao autor o pré-
dio urbano situado em
Bissau, na Avenida do
Brasil, número quatro,
de que o autor é legíti-
mo proprietário.

o
O camarada Armando

Monteiþo Cruz, Juiz de
Direito da Vara Cível

do Tribunal Popular da
Região de Bissau.

Faz saber que acção
com Processo especial
de Arrecadação de Es-
pólio pendente na mes-
ma Vara, por óbito de
Maria Carolina de Mo-
rais,
Mariä

e requerida por
Ferreira, são ci-

tados os interessados in-
certos para constesta-
rem no ptazo de dez
dias, que começâ a con-
tar depois de finda a di-
Iação de trinta dias
contada na data da se-
gunda e última publica-'

presente Antln-ção do
cio. Naquela acção o Pe-
dido da Autora é o de'
ser declarada herdeira
da falecida.

Pógl¡a I ¡Nô PINTCHTb Sóboilo, 0 ile Malo ile 1981



AAfricaeomundo

r

C h ¡le:

Patriotas
ocupam
lRádio

A do sur: s¡nüicnl0$ ncgf0s c0mbulem
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Um comando das
*Milícias de Resistên-
cia Popular-, movi-
tnento de resistência
no,Chile, ocupou,
durante largos minu-
tos, -as instalações deRádio Portales, no
centro da capital do
País e difundiu uma
proclamação contra o
ditador fascista Pino-
chet, Ínformou a agên-
cia semi-oficial chile-
na ..Orbe..

Os militantes da
MRP mantiverarn o
pessoal de serviço em
respeito pela ameaÇa
das armas, e, ao reti-
rarem, lançaram um
engenho explosivo
para proteger a fuga.

O texto lido aos
rnicrofones intitula-
do ...A. voz da resis-
tênci¿'", aPelava à gre-
ve geral, e exorta-
va os trabâlhadores,
os'estudantes e o Po-
vo em geral à refor-
çar a oposição ao go-

verno ditatorialr cu-
jos crimes' denuncia-
va.

Podre-se afirmar, pra-
ticamente, que o novo
tipo de luta, concebido
pelos sindicatos negros
para a sua base, têm lu-
gar na Africa do Sul des-
de 1979, altura em que,
na sequência de várias
paralizações de trabalho

e reivindicações políticas,
em 1978, o Governo de
Pretória ..permitiu" a
criação de organizações
laborais negras ..legais".

Esta ..abertura" não
constituiu, no entanto,
uma conquista da classe
trabalhadora negra sul-
-africana. Tal medida vi-
sou, fundamentalmente,
estabelecer agremiações
sindicais não controladas
d¿irectamente pelos tra-
balhadores, uma vez que
para adquirirem o esta-
tuto de ..sindicatos le-
gais," tinham que passar
por um ..registo oficial*,
reunir certos critérios
impostos pelo Governo,
que significa perder a
autonomia política e de
acção .

Face a isto, os sindi-
catos negros não reco-

a reforma fiscal.
O Partido Conser-

vador, 9 mai.or da co-
ligação rejeitou o
acordo e Gosta Boh-
man, o dirigente do
partido e ministro da
Economia, af irmou
que a sua formação
se retirará da colig,a-
ção caso o acordo se-
ja aprovado.

O acordo,.cujas
principais cláusulas
são ainda desconheci-
das, é braseado numa
proposta do Governo

nhecidos decidiram não
se registar e desenvol-
ver um novo tipo de lu-
ta contra o sistema de
apartheid.
PORQUE O NOVO
TIPO DE LUTA?

O apartheid não é
simplesmente a discri-
minação raöial institui-
da em lei do Estado pa-
ra, segundo a cor da pe-
le, reger a conduta do
cidadão sul-africano na
sociedade. Antes de mais
trata-se de um tipo de
regime económico de Es-
tado, cujo fundamento
reside na manutenção e
na exploração da ,força
de trabalho da camada
da população subjugada.

Em termos cIássicos, o
apartheid deu lugar na
.A.frica do Sul à formação
de três tipos de operá-
rios: os negros, os rnes-
tiços e os brancos. O mo-
delo foi preconcebido
para manter urn nível de
vida satisfatório para a
classe operária branca e
preservar as outras duas,
sobretudo a negrâ, como

para se reduzir o es-
calão máximo de im-
postos de 85 para 50
por cento por etapas.

O Partido Centris-
ta do Primeiro-Minis-
tro Thorbjorn Falldin
e o Partido Liberal do
ministro dos Negó-
rios Estrangeiros Ola
Ulsten concordaram
com um pedido do
Partido Social-Ðemo-
crata para que as me-
didas de redução se-
jam adiadas até 1983.

..mão de obra" barata,
dentro de uma sociedade
com o modo de -rodu-
dução capitalista.

Daí que o controlo e
manutenção da força de
trabalho negra constitui
um dos pilares do siste-
me de apartheid, fun-
damentalmente db ponto
de vista da exp-loração
económica, onde a se-
gregação racial é utiliza-
da para (orroborar este
modelo. O resultado prá-
tico tem esta evidência:
enquanto um operário
branco aufere um salá-
rio diário de 100 rands,
um mestiço obtém um
de 60 e um negro um de
20.

Eis aqui, portanto, o
porquê do combate ao
apartheid como regime
social, o alvo principal
das greves levadas a ca-
bo pelos operários ne-
gros dos ramos prodnrti-
vos economicamente
mais fortes da .A.frica do
Su1.

De facto, essa classe,
sob o resguardo dos seus
sindicatos independen-

guerrilha.
..4í, tivemos que eva-

cuar 5 rnil civis- afirmou
o dirigente das FARN.
O que permitiu ao exér-
cito dizer que controlava
as nossas posições, mas
era absolutamente fal-
so". A guerrilha declara
ter retomado o controle
de San Lorenzo, drepois
do abandono pelo exér-
cito da cid,ade deserta.

tes, concentram o objec-
tivo das paralizações de
trabalho na obtenção de
aumentos salariais, ten-
do em vista situá-los,
não abertamente, ao nÍ-
vel das remunerações
auferidas pelos trabalha-
dores brancos do mesmo
ramo empresarial ou in-
dustrial.

Assim, esse tipo de
greve possui caracterís-
ticas dústintas das prati-
cadas pelos estudantes
eü€, pode-se afirmar,
são de carácter reformis-
ta, por não visarem a ba-
se económica do sistema
político, mas que tam-
bém não deixam de ser
importantes no contexto
da luta geral contra o
regime de apartheid.

As próprias autorida-
des sul-africanas já se
aperceberam que as ac-
tuais greves buscam
atingir, no fundo, mu-
danças polÍticas radicais,
pelo facto de que, ao si-
ttrar-se o vencimento de
um operário negro ao
mesmo nÍvel que o d'o
seu colega branco, deixa
de fhaver ..mão de obrao
barata e, portanto, fica
em causa--um dos pilares
do apartheid.
(In oJornal de Angola-).

O responsável das
FARN reconheceu a
existência de uma.inicia-
tiva dla Internacional So-
cialista com vista a uma
solução negociada:
*.Houve sondagens para
verificar se existem con-
dições pâra negociar. Do
nosso 1ado, faremos to-
dos os sacrifícios possí-
veis a fim de que haja
uma soluçã,o pacífica, e
isso deverá obrigara de-
mocracia-cristã mundial
a reconsiderar o seu
apoio à Juntao. Segundo
Guerrero, não'houve ne-
nhum contacto com o
exército ou com o gover-

no.

os recursos devem ser
utilizados ao serviço
dlo povo".

Pronunciando-se so-
cre a situação na Afri-
ca Austral, o chefe do
governo zimbabweano
sublinhou que o nas-
cimento da Rep¿blica
do Zimbabwé e' <<o

crescimento da iuta
libertadora na NamÍ-
bia e na Af rica do
Sul¡' são sinais reve-
ladores do fim do co-
lonialismo e do racis-
rno.

A inil¿leão que se abate actualmente s:bre a A,frica do Sul - na ordem
dos 30 por cento - provocou o aumento das greves dos trabalhadores negros
Ceste país, pondo em relevo o nascimento de novas organizações sindicais
de luta, no quadro geral do e o, m b a to contra o sistema do apartheid.
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A estratégia da guer-
rilha salvadorenha para
defender as zonas sob o
seu controle foi Precisa-
da pela primeira vez Por
um dirigente, numa en-
trevista telefónica com a
agência France Presse,
na capital da Costa-Rica,
San José.

Segundo Victor Guer-
rero, responsável das
Forças Armadas da Re-
volução Nacional
(FARN), um dos cinco
componentes da Fbente
Farabundo Marti de Li-
bertação Nacional (F. M.
L. N.), as zonas onde a
guerrilha exerce'as fun-
ções de polícia e de ad-
ministração situam-se

O Partido Conser-
rador "da Suécia amea-
çou abandonar a co-
ligação governamen-
tal devido à desacor-
dos sobre política fis-
cal - anunciou a
agência norte-ameri-
cana UPI.

Há duas semanas,
dois dos partidos da
coligação (o Liberal e
o Centrista) firmaram
um aqrodo com o Par-
tido Social-Democra-
ta, na oposição, sobre

ûuellilhu otguniln teg¡oes ltr[Grluüffi
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principalmente no de- armadilhas que retar-
partamento dte Morazan, dam o seu avanço. E en-
ño nordeste e nos arre- tão forçadto a procedei a'
dores de Guazapa, no bombardeamentos c o m
centro do país. canhões e aviões, infli-

gindo pesadas perdas à
O porta-voz dos guer- população civil, mas

rilheiros salvadorenhos causando poucos danos
precisou oue existem à guerrilha.
três tipos de zonas para
a estratégia defensiva: as ..Esta situação levou-
<<zonâS de controle',, as -nos a'assegurar a pro-
<<zonas de relativa segu- tecção da população-,
rança>> e as <<zonas nu- explicou Victor Guerrero,
l¿s... Depois de ter pene- que citou o exemplo de
trado na <<zona nulâ", San Lorenzo, localidade
geralmente entr€ as cin- do departamento de San
co e as sete horas da ma- Vicente, a 55 quilóme-
nhã, o exército governa- tros a este de San Salva-
mental penetra na <<zona dor e palco, em Março,
de relativa segurança> de duros combates entre
onde encontra minas e a Guarda Nacional e a

Crlro nn tuócla Relaçõcs Zim bahwé-U R $ S

Guerrero disse ainda
que nas zonas libertadas
a guerrilha ocupa-se de
diversas tarefas, nomea-
damente a resolução de
conflitos entre campone-
ses e o registo de casa-
mentos.
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ARepública do
Zimbabwé vai refor-
çar as suas relações
com a União Soviética
- declarou o Primei-
ro-Ministro deste jo-
vem país africano, Ro-
bert Mugabe, numa
entrevista concedida
ao jornal soviético
<"Izvestia".

Mugabe af irmou
que <<a experiência so-
viética é aproveitável
para o Zimbabwé, que
constroi um Estado
socialista onde todosI

Ir
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.{s Fot'çac Popularc¡
25 de Abril (FP-25) reí;
vindicaram em telefoE
nema pafa"ANOP,
(Agência Portuguesa de
Informação), a responsa-
bilidade de um atentado-
a bomba contra as, insta-
lações do..Royal Britsh
Club-, em Lisboa, ocor-
rido na madrugada do
dia 6 do correntè.

O autor do telefon*
ma que seidentificou
como membro das FF-
25 de Abril afirmoür ne
seu telefonema para å,

ANOP, que o atentado
tinh¿ por obiectivo ex1
primir a solidariedade
para com os ..trratriotas
irlandeses que lutâm
contra o colonialiËnio
britânico''.

Segundo a notícia; .
autor ou autores dq
atentado, entnaram
pela traseiras do cefüi-
téris inglês, à E¡trelal
para colocar a bomba,
de fabrico rudimentar,
no ..hallo do edifício, de
dois andares.

URSg/EUA

.Funcionários norte-
-americanos decla-
ram não haver perspec-
tiVas, ..dg momento>' de
o Presidente Reâgan
aceitar a renovada ofer-
ta do Presidente Leonid
Brejnev para efectuar
uma cimeira soviético-
-americana

Os referidos funcioná-.
rios declararam que a

opinião de Reagan é de
que uma cimeira..não é

viável até as relações so-
viético-americanaq, me-
Ihorarem e haver consi-
derável progresso sobre
o controlo de armas e
outros assuntos,'.

BOICOTE

A 26." sessão do Con-
selho Ministerial da O.P.
E.F. terminou na passa-
da quarta-feira os seus
trabalhos ns Koweit, pa-
ra adopção de medidas
destinadas a reforçar o
boicote. árabe contra o
regime racista de .A,frica
do Sul.

Estas medidas corn-
preendem, nomeadamen-
te, sanções contra as so-
ciedades petrolíferas e
os navios petroleiros que
não respeitam as resolu-
ções do boicote árabe.

O Conselho Ministe-
rial aprovou igualmente
decisões relativas à cons-
trução de uma doca 4a
Argélira, e outra con-
cernente ainda à conso-
lidação de boicote con-
tra a A,frica do Sul.
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,-.' -r, l¡.'nrig35ò :diploiriática
que o camarada Victor

" Sa¿de.Maria realizou
. em .vários países-africa-

nos e europeus, teve co-
mo principal objectivo
esclarecer os respectivos. chefes de Estadõ da si-
tuação no nosso país de-
pois dos acontecimentos
do Movimento Reajusta-': dor; e:analisar com os' principais responsávei.s

- ., {eqsQs Estados as possi-
, bilidadeq do reforço das
.. nossas relações de ami-'.' zade e cooperação.

Assim, na Nigéria, o' vice-Presidente do CR
r dvistou-se com o Presi-

dente Shagari, a .quem

o Pf o Peg ressou -
f.ez ent*ega de uma
mensagem do camarada
João Bernar.do Vieira.
Verificou-se umá com-
preensão total por par-
te daquele dirigente no
que diz respeito às nos-
sasrelações e à possi-
bilidade do seu desen-
volvimento. Com o Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros nigeriano dis-
cutiu-se a situação em
Africa.

Na audiência com o
Presidente da Tanzânia
que durou cerca de uma
hora, Nyerere exprimiu
a disponibilidade do seu
governo em continuar a
trabalhar para o refor-

dicos tiveram lugar em
Belfast e noutras loca-
lidades, e verificaram-se
várias prisões. Dezenas
de pára-brisas de viatu-
ras e de vitrinas das lo-
jas foram partidas no
centro da cidade, na con-
sequência de dispersão
de uma manifestação de
solidariedade com os
grevistas da fome. Re-
corde-se que se encon-
tram três presos polí-
ticos irlandeses a efec-
tuar a greve da fome na
prisão de Maze (Long
Kesh). Um deles, de no-
me Francis HugheS, -que
iá vgi no seu 53 dias, en-
con.tra-se em estado
grave.

ço das relações entre os
nossos dois países. Com-
preendeu a situação ac-
tual Ra Guiné-Bissau,
colnro uma questão in-
terna e salientou que
este problema não pode
pôr em causa as nossas
relações. ..O Presidente
Nyerere é um homem
muito ligado ao PAIGC
e à Guiné-Bissau desde
os pri.rneiros momentos
da Luta de Libertação -

Nacional, por isso acha-
mos que era importante
a nossa deslocação aque-
le país" - precisou Sa¿-
de Maria.

Em Moçambique,, os
nossos representantes

A rèdução do consumo
de combustível é exten-
sivo a todas as esferas
de actividade no país, no
quadro da austeridade
económica desencadeada
pelo Governo. A (DICOL
Sociedade Distribuidora
de Combustíveis e Lubri-
ficantes), par¿ um me-
lhor controle do raciona-
mento dos diversos tipos
de combustíveis, elabo-
roU um programå que
deverá ser obedecido por
todas as instâncias nele
observadas, desde mem-
bros do Goverrio, servi-
ços estatais, serviços di-
plomáticos e estrangei-
ros, empresas estatais e
privadas, centros produ-
tores de energia eléctri-
ca, até ao mais simples
consumidor.

O programa, aprovado
pelo Conselho de Minis-

foram recebidos como
velhos camaradas e com-
panheiros de Luta. Sa-
mora Machel recebeu
Victor Sa6de Maria na
cidade da Beira durante
três horas. Na ocasião,
o dirigents moçambica-
no demonstrou todo o
interesse pela situação
no nosso país, e mani-
festou-se empenhado em
aprofundar a camarada-
gem que sempre exis-
tiu entre os militantes
do PAIGO e dra Frelimo.
A delegação guineense
teve reuniões com ou-
tros responsáveis da
Frelimo, e visitou vários
projectos em curso na-

tros, Iança um apelo a
todos os departamentos
estatais para exercerem
um rigoroso controle so-
bre a circulação das suas
viaturas, controle esse
que deverá ser t¿mbém
exercido, numa acção
conjunta, pela Polícia de
ViaçãoeTrânsitoePo-
lícia Militar.

O sistema de controle
e abastecimento obdece a
dois quadros, sendo um
semanal de 20 litros par¿
abastecimento de viatu-
ras estatais e privados,
5 litros para motorizadas
com cilindrada até 50
centímetros c6bicos e B

litros para os de cilindra-
da superior. O segundo
quadno, que é o de abas-
tecimento diári,o, conce-
de 30 litros para táxis,
40 litros para transportes
.mistos . e 60 litros para

quele país.
Depois da Äfrica, o

Ministro dos Negócios
Estrangeiros avistou-se
com o Presidente Eanes,
de Portugal, com repre-
sentantes do Governo
Sueco, cotrn a direcção
geral da SIDA, com o
Comissário Cheysson da
CEE, na Bélgica, com_
dirigentes belgas e com
o Ministro dos Negócios
Estrangeiros do Luxem-
burgo. Nestes encontros
foram analisados proble-
mas respeitantes à coo-
peração. Em Paris e em
Lisboa reuniu-se com os
nossos .compatriotas re-
sidentes nessas cidades.

camiões de aluguer. Em
qualquer dos quadros,
não é permitida are-
troactividade.

Para os dirigentes do
Partido e do Governo,
a tabela prevista é de 60
litros por semana.

O abastecimento nas
bombas parâ as viaturas
do quadro semanal obe-
dece ao seguinte critério;
viaturas de matrícula
par, às segundas e quar-
tas-feiras; e para viatu.
rps dte matrícula ímpar,
ài terças e quintas-iei-
ras. As viaturas do qua-
dro diário poderão abas-
tecdr-se todos os dias, de
segunda à sexta-feira,
havendo um horário es-
pecial aos sábados e do-
mingos, a estabelecer
pela DICOL.

Fasci¡mo
derrotado
há 36 anot
,9T"P!9t";¡c b-oþì

sabado, dia g de Mãió,
dro.anos sobre a der_rgta do_s regimes fas_c:stas de Hitler, e de
13,1s¡origi na Europa.
I9ste 4i!, " memórtareva milhõe¡ de Þes_
s o a.s que tut¿iam
eontra o fascismo na

ü"trô:i "oif"'"iJdias do Maio ¿oig¿5,
em que a humanidade
respirou com o fimde
uma das guetras mals
glnqre-ntas da sua
nrs_tória, que dizinou
milhões de vldas.

O fasci'smo teve a
sua orlgem en ltálla,
em 1922, com a subi-
da ao p6¿s¡ do pard-
do Faseista e Mussoli.
ni. O conceito de fas-
cisno, então, gene-
ralizou-sg passando a
rlefinir outros regl-
mes com ldênticas
caraeterfstlcal, vlgen-
tes no período d¡ Se-
gunda Guerra Mun-
diat. D o caso do na-
zismo de Eítler, o
também serve para
desígnar hoJe certat
formas de tstado dl-
tatorial.

O fascismo expres-
sa o naeionalismo
exaeerbado, traduzi-
do no culto da raça ou
da nação, o i,mperia-
lismo agressívo, a ele-
vação de valores re-
trógrsdos, e defende a
guerra. Obviamente
favorece o estabeleci-
mento de uma mino-
ria exploradora, cujo
þoderioassentana
repressão dos traba-
lhadores, cujos míni-
mos direitos são esca-
moteados.

O Estado fascista
seria uma manifesta-
ção do Estado capita*
lista na sua fase mo-
nópollsta e imperia-
lista, um fenómeno
essencialmente urba-
no nascido dos secto-
res da pequena bur-
guesia, dos desempre-
gados e dos sectores
decadentes da oligar-
quia financeira.

A derrota de fascis:
mo em I de Maio de
1945, imposta pe-
las forças aliadas,
foi uma espécie de ea-
talizador tiue acelerou
a entrada dos povos
oprimidos da Africa e

¡A,si'a na via da inde:
pendência. 1945 en-
trou também na his-
tória como o ano de
início da derrocada do
colonialismo.
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O funeral de Bobby
Sánds, ofiiial do IRA
Provisório e deputado da
Câmara dos Comuns,
morto depois de 66 dias
de greve de fome para
obter o estatuto de pri-
sioneiro político, teve
lugar ao princípio da
tarde de anteontem em
Belfast.

Segundo noticia a
F'rance Presse, em tele-
grâma enviado de Pq-

ris, as cerimónias f¿ne-
bres tiveram as honras
militares outorgadas pe-
lo IRA aos seus comba-
tentes mortos em ope-
rações. Entretanto, ape-
sar dos apelos à calma
lançados pelo IRA, al--guns confrontos esporá-

Fqleceu Fernondq Moncobú - dirigente sindicol
Faleceu no Hospital

Simão Mendes, no pas-
sado dia 7, o camarada
Fernando Jorge Manca-
þú, Combatente de Li-
berdade da Pátria e diri-
gente,sindical da região
de Cacheu.

O.camarada Fernando
Mancabti; do Conselho
Nacional Provisório da
UNTG e þrimeiro Secre-
tário da.União Regional
de Trabalhadores de Ca-
cheu, cumpriu sempre,
com grande militância e

zelo, todas astarefas
que ihe foram confiadas.

Fernando Mancabtl
entrou nas fileiras do
PAIGC em Setembro de
1966, é nesse mesmo ano

foi designado responsá-
vel p e Ia Educação no
sector de Sanô, na Fren-
te Norte; de 1967 a 1969
adjunto do respon-
sável da Educação no
sector de D'Jôl; em 1970
professor na secção de
Olom; ern 7972 foi no-
meado de novo respon-
sável de Educação no
sector de Sahára; e em
73174 passou para a Bri-
þada de Acção Política
em Canjambari.

A partir de 1974 foi
indigitado parq traba-
Ihar naUNTG, e em
1976 fiequentou
na URSS um estágio sin-
dical, tendo regressado
ao país no ano seguinte,
-ficando a trabalhar na

sede da nossa central sin-
dical. Posteriormente foi
transferido para.a região
de Oio como primeiro

As agências noticiosas
soviéticas, lass e No-
vosti, acreditadas no
país, comemoraram na
terça-feira passada, 5 de
Maio, o Dia dalm-
prensa Soviética, sob
patrocínio da Embaixada.
da URSS. A confraterni-
zação, que reuniu jorna-
listas soviéticos e nacio-
nais com funcionários
da Embaixada, contou
com a projecção defilmes
e um beberete típico so-
viético.

O Dia da Imprensa So*
viética comemora-se des-
de 5 Maio de 1914, se-

Secretário regional e, no
ano passado, transitou
para Cacheu.

Num comunicado di-

vulgado pela UNTG, a
Direcção apresenta as
suas sentidas condolên-
cias à família enlutada.

Dla da Inpronsa SoYlótlea
gundo anivesário do jor- existem cercá de g mil e
nal comunista Pravda. 500 jornais . e revistas
cujo primeirs nrimeró com uma tiragem global
veio ao p6bli'co dois anos de cerca de 40 bilhões de
antes, em 5 do Maio de exemplares de cada vez.1972. E a Imprensa é conside-

Lenine foi o fundador rada na URSS, segundo
e dirigente deste Jornal, o pensamento de Lenihe,
q,ue herdou as I inha s diria o Embaixador so-
mestras do primeiro jor- viético na comemoração
nal marxista na R¿ssia, do dia 5 de Meio,..não só
Iskra (que signiÏicaofais- como órgão de propagan-
ca"). Desde a sua funda- da e agitação colectiva,
Ção, o jornal Pravda so- mas também como orga-
freu muitas mudanças de nizador de massas". O
nome, de forma a sobre- seu trabalho encarna os
viver e escapar à repres: princípios ieninis,tas na
são czarista. base do espírito do Par-

Na União Soviéticà tido.
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